
Circular nº 084/2022

Brasília (DF), 7 de março de 2022

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretor(a)es do ANDES-SN

Companheiro(a)s,

Temos construído junto ao Fórum das Entidades Nacionais dos Servidores Públicos Federais
(FONASEFE) e o Fórum Nacional Permanente de Carreiras Típicas do Estado (FONACATE) um
importante  movimento  de  unidade  em  torno  da  construção  da  greve  do(a)s  Servidore(a)s
Público(a)s Federais a partir da pauta: Recomposição salarial de 19,99%, a revogação da Emenda
Constitucional 95 e pelo arquivamento da PEC32.  

Como  processo  de  mobilização  de  nossas  bases,  o  FONASEFE  apontou  o  seguinte
calendário para a Jornada de Lutas, referendado, também pela última reunião do Setor das Federais
do ANDES-SN:

Campanha Salarial do(a)s Servidore(a)s Público(a)s Federais: pelo reajuste de 19,
99%, já! 

08/03 – Dia de Luta Internacional das Mulheres  “Pela vida das mulheres, Bolsonaro
nunca mais! Por um Brasil sem machismo, sem racismo e sem fome”;

09/03 –  Lançamento  do  Comando  Nacional  de  construção  da  GREVE (atividade
virtual)  e  início  das  rodadas  de  assembleias  para  instalação  dos  Comitês  Locais  de
construção de greve e votação do dia de paralisação no dia 16 de março;

16/03 – Dia Nacional de Mobilização, paralisações e manifestações em todo Brasil, com
ato em Brasília e nos Estados;

18/03 – Rodada de Assembleia para apreciar a deflagração da greve para 23/03;

21/03 – Reunião do Setor das Federais do ANDES-SN;

23/03 -  Indicativo  para  o  início  da  GREVE  GERAL  POR  TEMPO
INDETERMINADO, respeitando a especificidades de cada entidade;

1º/04 – Ato em Porto Alegre pelas Liberdades democráticas e em defesa dos serviços
públicos.



A partir deste calendário de luta, construído em unidade com as entidades dos Servidores
Públicos Federais no FONASEFE e FONACATE, sugerimos: 

i) Que as Seções Sindicais realizem assembleias gerais para deliberar sobre a paralisação
nacional em 16 de março e a avaliação da greve por tempo indeterminado a partir do dia
23 de março.  

ii) Realizar as assembleias preferencialmente de forma presencial nas universidades, onde
for possível.

iii) Que as  seções  sindicais  construam os  Comitês  Locais  de  mobilização  permanente e
construção da Greve articulando a luta com as demais categorias.

iv) Reforçar a construção de unidade nos Fóruns Regionais/Estaduais ou Municipais  em
defesa do(a)s servidore(a)s público(a)s

v) Que a jornada de lutas contemple a apresentação de pautas locais às administrações das
universidades

vi) Levar a Universidade para a Praça, ou seja, construir atividades que possam dialogar
com a população sobre a importância da universidade pública: suas ações de ensino,
pesquisa e extensão. Reforçar, também atividades públicas nas próprias universidades. 

Encaminhamos ainda, em anexo, novos materiais gráficos para a Jornada de Lutas. E, neste
link: https://youtu.be/CJLL8F1u4Ss um vídeo sobre a pauta.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

 

Profª. Francieli Rebelatto
2ª Secretária

https://youtu.be/CJLL8F1u4Ss

